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1 editorial 

A Q U E S T ~ O  DA CONSTITUINTE 

I Escrever uma nova Constituição 
1 está mais difícil do que se pensava a 

princípio. Desatendendo aos interesses 
populares de se ter uma Assem bkia 
Constituinte livre e soberana, eleita 
diretamente pelo povo com o o bjetivo 

I específico de escrever uma nova carta 

I constitucional, o governo da Nova 
~ e ~ ú b l i c a  nomeia uma comissão de 
"alto nível" para elaborar u m  
anteprojeto da Constituição. Não 
entendemos a que se referem, os nossos 
governantes, quando classificam a tal 
comissão de "alto nível') Deve ser pela 
distância que ela guarda do povo. Neste 
caso elu é de "altíssimo nível". O sr. 
Afonso Arinos, presidente da Comissão, 
segundo o bispo D. Mauro Morelli, de 
Duque de Caxias, R J, "não tem 
competência para servir ao povo 
brasileiro, que ele não conhece". Mais 
uma ver, portanto, vemos o povo ser 
alijado dos processos decisórios 
do país. 

Para nosso espanto foi nomeado 
um evangélico, "representante das 
igrejas protestantes", para a tal 
Comissão. Espanto maior foi ele ter 
aceito participar da dita ruja 
demonstrando ser, ele também, de 
"ah'ssimo nível'). Fica claro, na questão 
da Constituinte, que as posiçdes dos 
evangélicos divergem muito entre si: 
há os que desejam uma Assembléia 
eleita pelo povo e os que se satisfazem 
em converter o Congresso Nacional 

em constituinte, há os que pensam que 
existe uma pauta evangélica específica 
para a Constituinte e os que crêem numa 
cidadania acima de qualquer confissão 
religiosa, há os que são contra e os que 
são a favor de comissões de alto nível. 
A quem o "nosso " representante vai 
representar ? 

Outro fator, que merece a nossa 
atenção, é o uso do poder econômico para 
garantir a eleiçdo de candidatos das elites 
e a conseqüente marginali~a~iio dos 
possíveis candidatos populares. Não se 
pode falar em democracia quando, para o 
exercício cívico, se depende quase que 
exclusivamente de vultosos investimentos. I 
O estreitamento das relações entre poder 
econômico e representação parlamentar 
significa o domínio de uma aristocracia 
sobre os interesses da população. E quando 
o dinheiro se junta com a política quem 
perde é o povo. 

As igrejas cumprem u m  papel 
fundamental nagarantia de uma Assembléia 
Constituinte livre e soberana. Elas podem 
promover amplas discussões para que os 
pobres manifestem os seus interesses e, 1 
a partir dai, criar os espaços de expressa0 
da vontade popular. 

A questão da Assembléia Constituinte 
é uma excelente ocasião para que as igrejas 

- 

testemunhem a sua fidelidade ao chamado 
de Cristo para u m  compromisso com os 
pobres. Precisamos ter coragem para evitar 
que os interesses confessionais estejam 
acima dos interesses do povo a quem 
deveirnos servir. 
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CHRISTOPHER SMITH 
NO BRASIL 

O Rev. Christopher Hughes 
Smith, presidente da Igreja Me- 
todista da Inglaterra, esteve no 
Brasil, em fuis de agosto, visitan- 
do pro'etos sociais desenvolvi- i' dos pe a Universidade Metodis- 
ta de Piracicaba (UNIMEP). Fa- 
lando sobre a Teologia da Li- 
bertação, Smith afirmou que ela 
"é um estímulo ao Ocidente pa- 
ra alimentar as mudanças que 
precisam ser feitas na socieda- 
de e que muitas vezes não esta- 
mos prontos para enfrentar". 
Essa é a primeira vez que um 
presidente da Igreja Metodista 
inglesa viaja pela América Lati- 
na. Smith esteve também no 
Uruguai, onde ficou durante 
cinco dias. 

AS RALZES EVANGELICAS 
DA TE0UX;IA DA 
LIBERTAÇAO 

Na noite de 29 de agosto, 
na Faculdade Presbiteriana In- 
dependente de Teologia, foram 
lançados os .livros: "De Dentro 
do Furacão" de Richard Shaull, 
editado pelo CEDI, "Nas Tri- 
lhas do Mundo a Caminho do 
Reino" de Julio de Santa Ana e 
"A Igreja dos Pobres", organiza- 
do pelo prof. Santa Ana, ambos 
editados pela Imprensa Metodis- 
ta. Na ocasião realizou-se tam- 
bém um painel com o tema 
"As Raizes Evangélicas da Teo- 
logia da Libertação". Participa- 
ram na promoção do evento: 
a Faculdade Presbiteriana inde- 
pendente de Teologia, que cedeu 
suas dependências, a Faculdade 
Metodista de Teologia, a Im- 
prensa Metodista, o Programa 
Ecumênico de Pós-Graduação 
em Ciências da Religião do 
IMS, Conselho Latino America- 
no de Igrejas e o Centro Ecu- 
mênico de Documentação e 
Informação, CEDI. 

os EVAN~ELICOS 
E A CONSTrnINTE 

O Programa de Assessoria 
à Pastoral Protestante do CEDI 
promoveu, nos dias 7 a 8 de agos- 
to, no Rio de Janeiro, o encon- 
tro L'Evangélicos e a Constituin- 
te", com representantes de Igre- 
jas e entidades evangélicas. So- 
bre a questno da contribuição 
dos evangélicos apontou-se que 
"não se trata de ter uma pauta 
evangélica para a Constituição, 
mas sim de incentivar a partici- 
paçáo dos evangélicos, enquan- 
to cidadãos, neste importante 
momento político do país". Foi ' 
destacada a necessidade da Cons- 
tituinte posicionar-se diante das 
profundas injustiças sociais e 
econômicas mantidas e reprodu- 
zidas na sociedade atual. Aler- 
tou-se contudo para a desinfor- 
mação geral sobre o tema e pa- 
ra os riscos de marginalização 
do povo diante de investirnen- 
tos vultosos em candidatos das 
elites, o que aumenta em impor- 
tância "o início imediato das dis- 
cussões sobre a Constituinte den- 
tro das igrejas". 

II ENEC EM vITÓRIA 
Promovido elo Centro Na- 

cional de Estu B antes Cristãos 
(CENEC), realizou-se, em Vitó- 
ria, ES, de 24 a 28 de 'ulho, o 
I1 Encontro Nacional d! e Estu- 
dantes Critãos (ENEC), contan- 
do com cerca de 150 jovens de 
todo o país. Foram debatidos 
temas que relacionavam os estu- 
dantes cristãos com o movimen- 
to estudantil, a conjuntura na- 
cional, o Constituinte e o movi- 
mento popular. Participaram 
também representantes do CLAI, 
FUMEC, MIEC-JECI e CEDI. 
Foi aprovada a realização de um 
Encontro de Estudantes Cristãos 
sobre Constituinte, em janeiro 
de 1986, em Belo Horizonte. O 
próximo ENEC está marcado 
para Maceió, em julho de 1987. 

A IECLB FRENTE AS 
INVAS6ES DE TERRA 

Para o presidente da IE- 
CLB, p. Gottfried Brakemeier, 
"as invasões de terra por calo- 
nos sem terra são um sinal de 
alerta" da impossibilidade da 
paz social sem a implantaeo 
da Reforma Agrária no terfi- 
tório brasileiro. Brakemeier ne- 
gou que a Igreja tem estimula- 
do os sem terra a invadir pro- 
priedades em todo o país e acon- 
selhou os colonos a pressiona- 
rem o governo para a imediata 
implantação da Reforma Agrá- 
ria, com base na perseverança 
e na coragem. Para ele, a causa 
da Reforma Agrária comprome- 
te todas as pessoas que procu- 
ram ser responsáveis e é uma exi- 
gência da sociedade "que, atra- 
vés do amor, deve tentar ameni- 
zar o sofrimento dos famintos". 
(O Estado de São Paulo, 22 de 
agosto185). 

GRUPO ECUMÉNICO 
DE PAZ ATACADO POR 
ANTI-SANDINISTAS 

A Frotilha da Paz, com 
pequenas embarcações ocupadas 
por 31 religiosos norte-america- 
nos, foi atacada a tiros de me- 
tralhadoras pelos contra-revolu- 
cionários da Aliança Revolucio- 
nária Democrática (Arde), na 
fronteira da Costa Rica com a 
Nicarágua. Os religiosos, que fa- 
zem parte da associação ecumê- 
nica Testemunhos para a Paz, 
'realizavam uma viagem de ora- 
ção pela paz na América Central. 
Poucos dias antes, eles foram 
ameaçados pelos anti-sandinistas, 
mas se recusaram a desistir da 
idéia da Frotilha pela Paz. No 
mesmo local do ataque, foi em- 
boscada, no final de maio, uma 
patrulha costariquenha, morren- 
do  dois guardas e ficando nove 
feridos. Naquela ocasião, a Costa 
Rica acusou o Exército nicara- 
giiense que po sua vez acusou os 
contras da Arde. Esse incidente 
levou as relações dos dois países 
a um nível muito baixq. (Jornal 
do Brasil, 8/8/85). 



A CRISE ECON~MICO- 
POLfiICA E AS IGREJAS 

A Pontiffcia Universidade 
Católica de São Paulo, PUCSP, 
está realizando de 14 de setem- 
bro a 23 de novembro, um curso 
de extensão cultural tratando da 
"Crise Econômico-Política e as 
Igrejas Hoje: Uma Visão Histó- 
rica". O curso é realizado aos 
sábados à tarde na Rua Monte 
Alegre, 984, sala 234. Entre os 
teólogos convidados estão : Pablo 
Richard, Clodovis Boff, Antô- 
nio Gouvea Mendonça, Prócoro 
Velasques Filho, Hugo Assmann, 
Jaci Maraschin e outros. Há tam- 
bém vários economistas convida- 
dos como José Serra, Luis Car- 
10s Bresser Pereira, Maria da 
Conceição Tavares. A promo- 
ção do curso está a cargo do 
Departamento de Teologia da 
PUCISP. 

AS MORTES NO CAMPO 
A cada quatro dias morre 

um brasileiro assassinado no 
campo e as causas dificilmente 
são esclarecidas pela polícia, se- 
gundo dados da Comissão Pas- 
toral da Terra (CPT). Apenas no 
sul do Pará, houve, no primei- 
ro semestre deste ano, 53  ca- 
sos de morte por disputa de ter- 
ra. Isso equivale a um aumento 
de quase 200 por cento em rela- 
ção ao mesmo período do ano 
passado, quando morreram 18 
pessoas por conflitos fundiários 
na região. Outra região de confli- 
to potencial é o Paraná, que 
apresenta bolsões de miséria se- 
melhantes ao do Nordeste. Para 
o pastor Werner Fuchs, da 
IECLB e integrante da CPT pa- 
ranaense, 430 mil famílias sobre- 
vivem em condições precárias 
onde 3,3 milhdes de ha. de ter- 
ras improdutivas estão nas mãos 
de especuladores imobiliários. 
Conforme o p. Fuchs, os traba- 
lhadores não querem um con- 
fronto armado, mas sabem que 
os grandes proprietários estão ar- 
mados e continuam se armando, 
(CIC n? 1723 e Correio Brazilien- 
se - 17/8/85) 

PEDRAS NO CAMINHO ASSEMBLÉIA DO GTME 
DOS MISSIONARIOS O Grupo de Trabalho Mis- 

A revista "Fatos", de 2 sionário Evangélico (GTME) rea- "i 

de setembro de 1985, coloca lizará a sua assembléia anual, de 
sob suspeita a organização mis- 5 a 9 de novembro, no Lar Lute- 
sionária Asas do Socorro, ao afir- rano Belém, em Campinas, SP. 
mar que os aviões pertencentes à Para esta assembléia, está previs- 
or anização foram utilizados ta a eleição da Diretoria, Coor- 'f pe a Embraime - a empresa que denação e Conselho Fiscal para o 
está sendo acusada de contraban- perfodo de 198611987, além da 
dear pedras preciosas para os avaliação das atividades do ano 
EUA - em janeiro deste ano. corrente. O GTME atualmente 
Tanto a Polícia Federal de Goiâ- tem sede em Cuiabá (Caixa Pos- 
nia, quanto a Receita Federal tal 642 - CEP 78000 - Tel. 
já estão promovendo uma "ri- (065)322-7476) e seu coorde- 
gorosa fiscalização nos livros da nador é Lourivaldo Abich. 
entidade". O missionário Paul 
Lewis é pai de Mark Lewis que 
foi preso em Miarni com um car- IGREJA ANGLICANA 
regamento de pedras reciosas NAS N A Ç ~ E S  UNIDAS 
e o delegado da PF, E&sio Oli- A Comunhão Anglicana é, 
veira, diz que o próprio Paul desde março, consultante do 
Lewis procurou a Embraime Conselho Econômico e Social 
"para comprar umas pedrinhas". da ONU. Isto significa que a 
Ainda, segundo a publicação Igreja Anglicana tem voz ativa 
da Ed. Bloch, os membros da nas deliberações da ONU sobre 
entidade evangélica vão ter de educação, desenvolvimento e di- 
explicar as ligações entre a fa- reitos humanos. A deliberação 
mília Lewis, a utilização de seus do Conselho em dar aos anglica- 
aviões e por que o advogado da nos essa condição de consultan- 
Embraime, Oswaldo de Souza, te é um reconhecimento da capa- 
tem seu escritório no endereço cidade dessa igreja em tratar 
de uma fuma subsidiária da dos problemas internacionais e 
Asas do Socorro. "falar com autoridade dos pro- 

blemas que são discutidos no 
Conselho". (Estandarte Cristão 

A IGREJA E OS POBRES - junho/julho de 85). 
"Diante do grande número 

de pobres que povoam o nosso 
país, qual e a importância que 111 ENCONTRO NACIONAL 
a cúpula dos ministérios das DE DESCASADOS 
igrejas evangélicas estão dando Acontecerá, em Atibaia, 
à obra social?". Com essa per- de 15 a 17 de novembro, o 111 
gunta o Mensageiro da Paz, jor- Encontro Nacional de Descasa- - 

*nal das Assembléias de Deus, ini- dos, Viúvos e Solteiros, promo- 
cia um artigo na edição de se- vido pela Primeira Igreja Presbi- 
tembro, sobre a responsabilida- teriana Independente de São 
de sociai das igrejas. Para aque- Paulo. O objetivo do encontro 
les cristãos que possuem uma vi- é de proporcionar, às pessoas 
são mais estrutural do  problema solteiras (maiores de 28 anos), 

' da pobreza o artigo pode deixar descasadas e viúvas, momentos 
.muito a desejar. Porém o estudo de reflexão sobre suas experiên- 
apresentado, dirigido a um ~ ú b l i -  cias de vida na sociedade e, em 
co que dificilmente tem acesso especial, no meio evangélico. 
à maiores informa~des sobre o Inscrições no seguinte endereço: 
assunto, é bastante pertinente. Rua Nestor Pestana, 136 - CEP 
A partir de questdes muito sim- 01303 - São Paulo, SP - Tel. 
ples pode chegar-se a um grau (011) 258-1422. 
de conscientização transforma- 
dor. Por simples que seja, o de- 
bate do assunto é sempre neces- 
sário. 



100 ANOS DO 
E ~ S I T O R  CRISTAO 

O Expositor Cristão, órgão 
oficial da Igreja Metodista do 
Brasil, estará completando 100 
anos, no dia I? de janeiro de 
1986. Está prevista para o dia 9 
de novembro, na Igreja Meto- 
dista Central de São Paulo, a 
comemoração do centenário do 
jornal, quando serão distribuí- 
dos fac-similes do seu primeiro 
número. Durante esses anos, o 
Expositor acom anhou os gran- 
des debates pof;ticos e sociais 
do país, destacando-se, nos últi- 
mos tempos, temas como a Anis- 
tia, a campanha pelas Diretas, a 
Doença e Morte de  Trancredo 
e o Racismo na Africa do SUL 
O seu atuai editor-chefe é Odi- 
lon Chaves. 

UNICEF NO NORDESTE 
Com o objetivo de, nos 

próximos cinco anos, diminuir 
significativamente a mortalidade 
infantil no Nordeste, o Fundo 
das Nações Unidas para a Infân- 
cia (Unicef) está priorizando nes- 
te ano as ações destinadas a 
melhorar as perspectivas de so- 
brevivência das crianças nordes- 
tinas. Três grupos estão receben- 
do prioridade: crianças de O a 1 
ano são alvo de ações especifi- 
cas de sobrevivência, como pre- 
venção da desidratação e contro- 
le de doenças pela vacinação; 
o grupo de 1 a 6 anos é atendi- 
do  no seu desenvolvimento psi- 
cossocial. As crianças de 6 a 14 
anos, princi a h e n t e  os meninos 
de rua, rece ! em uma atenção es- 
pecial do Unicef, ue visa melho- 
rar as condições 2 esses menores, 
sobretudo, apoiando, divulgando 
e promovendo alternativas bem 
sucedidas de atendimento a esse 
grupo. O Unicef também está 
desenvolvendo projetos de apoio 
?is mães carentes, para que te- 
nham melhores condições de 
cuidar os seus filhos. (CIC n? 
1721) 

LUTERANA E VICE 
DA CPT 

Em assembléia nacional 'da 
Comissão Pastoral da Terra 
(CPT), realizada em Goiânia, 
de 4 a 1 0  de a osto, Inácio Lem- 
ke, pastor co 'f oborador da IE- 
CLB em Rolirn de Moura, Ron- 
dônia, foi eleito seu vice- resi- 
dente a nível nacional. O E is o 
de Chapec6, d. José Gomes, &i 
reeleito para a presidência. Se- 
gundo o pastor regional Rudi 
Kich, representante luterano na 
assembléia, os vínculos entre a 
IECLB e a CPT ficarão mais 
fortalecidos depois da eleição de 
Inácio Lemke. (Jornai Evangé- 
lico - 1 a 14 de Setembro). 

"BRASIGUAIOS" 
SAQUEADOS NO BRASIL 

Ao que parece a via cru- 
cis dos "brasiguaios", lavradores 
brasileiros vindos do Paraguai, 
continua em solo brasileiro. Se 
no Paraguai eles sofreram pri- 
sões, torturas e perseguições, 
aqui' tiveram o seu depósito de 
alimentos saqueado por solda- 
dos da PM que estavam ali jus- 
tamente guardar as meica- 
dorias. Os "brasiguaios" estão 
acampados em Mundo Novo 
(MS) e reivindicam terras em 
Ivinhema (MS) e no Projeto 
Sete Quedas. 

A REFORMA AGRARIA 
NICARAGUENSE 

Cerca de 2 milhões de hec- 
tares foram distribuídos a 30 mil 
famílias nicaraguenses ue estão 
produzindo alimentos 1 e forma 
Cooperativada, segundo o coor- 
denador do Centro de Educa- 
ção e Promoção Agrária da Ni- 
carágua, Ricardo Zúniga, que es- 
teve no Brasil recentemente. 
Desse modo, apesar de deficiên- 
cias no abastecimento de milho 
e feijão, devido à destruição de 
35% da safra causada pela con- 
tra-revolução armada pelos EUA, 
os nicaraguenses alcançaram sufi- 
ciência na produção de arroz. 
(Zero Hora - 18/8/85) 

UM PROTESTANTE NA 
PRE-CONSTITUINTE 

Foram atendidos os recla- 
mos dos que queriam um evangé- 
lico na Comissão Provisória de 
Estudos Constitucionais, convo- 
cada pelo Ministério da Justiça 
para o anteprojeto da nova Cons- 
tituição. O nome escolhido foi o 
do Rev. Guilhermino Cunha, 
pastor da Igreja Presbiteriana de 
Copacabana (IPB), indicado pelo 
Conselho de Pastores do Rio de 
Janeiro. Outro evangélico cotado 
para participar da Comissão foi o 
exdeputado metodista Aldo Fa- 
gundes, sendo fator decisivo na 
escolha do pastor presbiteriano 
o seu apoio ao então candidato 
à Presidente da República Tan- 
credo Neves, fato que teve boa 
repercussão na época. O Rev. 
Guilhermino é também coorde- 
nador para a América Latina das 
atividades do Instituto Haggai - 
entidade de origem norte-ameri- 
cana supra-denominacional e de 
orientação fundamentalista, com 
sede em Singapura (ver boletim 
n? 30). A Comissão Constitu- 
cional será presidida pelo juris- 
ta Afonso Arinos de Me10 Fran- 
co e tem sido acusada de elitis- 
ta pela pequena representação 

opular e o grande número de 
fatifundiários, empresários e ban- 
queiros. 

ATO PELOS DESAPARECIDOS 
DO CONE SUL 

Contando com a participa- 
ção de parentes de desapareci- 
dos do Brasd, Uruguai, Argenti- 
na e Chile, realizou-se, em Porto 
Alegre, no dia 28 de agosto, o 
Ato pelos Desaparecidos do Co- 
ne Sul, promovido pelo Movi- 
mento de Justiça e Direitos Hu- 
manos. Condenando a sinistra 
repressão com 120 mil desapa- 
recidos nas duas últimas déca- 
das, o ato marcou a exigência 
de que os participantes na re- 
pressa0 política sejam punidos 
e os desaparecidos e sequestra- 
dos sejam encontrados. 



BRASIL: NUNCA MAIS 
Um relato para a História 
Ed. Vozes, Petrópolis, 1985, 
312 páginas 
Este livro foi preparado por um 
grupo de especialistas reunidos em 
torno do Projeto de Pesquisa 
"Brasil: Nunca Mais", que traba- 
ihou por mais de cinco anos 
investigando processos e casos de 
torturas ocorridos no Brasil, no 

. periodo de 1964 a 1979. Ele é 
uma síntese do relatório da 
pesquisa, que contém aproxima- 
damente 5.000 páginas, e revela, 
de maneira impressionante o que 
foi a repressão política durante os 
primeiros quinze anos de ditadura 
militar. Dos 705 processos com- 
pletos e outros incompletos sur 

I -em relatos que denunciam as atrocidades cometidas no submundo 
ao aparelho repressivo ,ditar. 0 livro é apresentado pelo cardeal de 
São Paulo, d. Paulo Evaristo Arns e pelo rev. Philip Potter, ex-secre- 
tário Gera do CMI. O objetivo da publicação, para o Cardeal Arns, 
não é outro senão "o de materializar o imperativo escolhido como 
título da investigação: que nunca mais se repitam as violências, as 
ignomínias, as injustiças, as perseguições praticadas no Brasil de um 
passado recente". Por tudo isso, toma-se uma leitura obrigatória aos 
que se comprometem com a causa da dignidade humana. 

TEÓLOCOS MUNDISTAS 
FAZEMENCONTRO 

Nos dias 24 e 25 de agosto 
aconteceu, na Faculdade de Teo- 
logia do Instituto Metodista de 
Ensino Su erior, IMS, o XII 
Encontro d: Teólogos Metodis- 
tas. O objetivo geral desses en- 
contros é "desenvolver uma teo- 
logia nativa, pensar e analisar o 
mundo e a fé cristã, a Igreja Me- 
todista e a missão hoje e, tam- 
bém, produzir material teológi- 
co". Esse XII Encontro teve 
como objetivo ouvir e refletir 
sobre as ex eriências de pasto- 
ral opular h' entro de uma igreja 
tracEciond O grupo não preten- 
de pensar numa igreja a partir 
do nada mas saber como poderá 
emergir da Igreja Metodista, tal 
como está, uma pastoral popu- 
lar. O grupo não é constitui- 
do por teólogos, na acepção 
comum da palavra, mas por 
pastores e leigos com rometi- B dos com o processo e trans- 
formação social e eclesiástica. 
O próximo Encontro será em 
novembro, no IMS mesmo. 

smom Dos 
PADRES CASADOS 

Descrevendo o celibato co- 
mo injusto e teologicamente in- 
fundado, aconteceu, de 25 a 31 
de agosto, em Ariccia, Itália, o 
Sínodo Internacional dos Sacer- 
dotes Católicos Casados e suas 
Esposas. Os participantes (cerca 
de 150 sacerdotes, todos com 
suas esposas) reivindicaram o di- 
reito de continuar seus ministé- 
rios, mesmo de ois de casados. \ Destacaram tam em a discrirni- 
naçso que sofrem, pois aos pa- 
dres ortodoxos e pastores pro- 
testantes que se convertem ao 
 tol li cismo é-lhes permitido 
a e a r  como sacerdotes casados. 
Estima-se em 70 mil os padres 
casados no mundo inteiro, sendo 
10 mil na América Latina (qua- 
tro mil deles só no Brasil). 

A VIOLÉNCIA NA 
AFRICA DO SUL 

A radicalização crescente - 
do regime segregacionista da 
África do Sul já causou mais de 
500 mortes, 2.000 feridos e 
1.400 prisoes. Na tentativa de 
conter a revolta de 24 milhões 
de negros o governo de Pieter 
Botha, representante da mino- 
ria branca, recrudesceu violenta- 
mente. Diante da intransigência 
do governo, líderes moderados, 
como é o caso do arcebispo an- 
glicano Desmond Tutu, têm se 
mostrado descrentes de uma so- 
lução pacifica para o conflito e 
sugerem sanções internacionais 
contra o regime de Pretória. 
Ao invés de propor reformas 
que acabem com o a artheid - 
o governo tem aumenta B o as res- 
triçóes à população negra. Duas 
prisoes recentes repercutiram 
mundialmente: a do rev. Allan 
Boesak, r s i d e n t e  da Aliança 
Mundial as Igrejas Reformadas, 
quando organizaia uma passeata 
pela libertação do lider negro 
Nelson Mandela e a prisão de 
Trevor Tutu, filho do Prêmio 
Nobel da Paz, que protestava 
contra o interrogatório policial 
a que foram submetidas mais 
de trezentas crianças por se recu- 
sarem a ir às aulas. 

OS POBRES DE REAGAN 
Se undo dados do Relató- 

rio AnuJ  Sobre a Pobreza, divul- 
gados pela revista Aflnal (3191 
851, houve, nos EUA, em 1984, 

- 
um decréscimo de 0,9% de po- 
bres em relação ao a o  anterior, 
porém 33,7 milhóes de norte- - 

americanos ainda vivem em con- 
dições de extrema pobreza. Isso 
indica que o déficit de Reagan 
com o pobres do seu pais con- 
tinua alto em relação ao início 
do seu governo, em 1980, 
do a classificação de pobre a %""- ran- 
gia 13% da população, ou seja, 
25,7 milhões de pessoas. 
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ABRAI confirma convite para a Assembléia Geral 

Com a presença da maioria de seus membros, 
realizou-se a 31 de agosto último, nas dependên- 
cias da Primeira Igreja Presbiteriana Independen- 
te, em São Paulo, a Assembléia Geral da Associa- 
ção Brasileira de Igrejas - ABRAI - órgão que 
reúne as Igrejas e Membros Fraternais do CLAI no 
Brasil. Entre suas mais importantes decisóes des- 
tacam-se : 

1. O convite ao CLAI para que realize no 
Brasil, em 1988, a sua Assembléia Geral, segundo 
considerado pela Junta Diretiva continental. Uma 
situação difícil fora criada (conforme noticiado 
em O CLAI DESTACA em julho passado) quando 
a Comissão de Missão Mundial e Evangelizaçáo, do 
Conselho Mundial de Igrejas, encaminhou consulta 
às Igrejas sobre o seu interesse em convidar para o 
Brasil a Conferência Mundial Missionária. que a 
Comissáo promove a cada período de aproximada- 
mente oito anos. Como os dois eventos, por sua 
magnitude, deverão consumir muito esforço em 
sua preparação e realização e porque convocarão 
as Igrejas para estudos não necessariamente na 
mesma direção, percebeu-se que a realização de 
ambos no mesmó ano no ~ i a s i l  criaria algumas 
dificuldades que poderiam prejudicar o seu impac- 
to. A verdade é que praticamente todas as Igrejas 
ligadas ao CMI no país são também membros do 
CLAI (a Única exceção é a Igreja Evangélica Pen- 
tecostal "O Biasil para Cristo", do missionário 
Manoel de Mello, que não pertence ao organis- 
mo latino-americano). ABRAI decidiu a f m a r  
seu desejo de que a Assembléia Geral do CLAI 
se realize aqui, respeitando, evidentemente, quais- 
quer posiçbes individuais de suas Igrejas-membro, e 
que desejem convidar também o CMI para que 
aqui realize a Conferência Missionária Mundial. 
De todos os modos decidiu-se solicitar a ambos 
os organismos ecumênicos que coordenem as da- 
tas de ambos os eventos, de modo a que não se- 
jam concomitantes ou mesmo próximos. A suges- 
tão a ser enviada a Quito (sede da Secretaria Ge- 
ral do CLAI) é a de que a Assembléia Geral se rea- 
lize em São Paulo. 

2. A recepção e o apoio dado ao projeto 
de Intercâmbio entre as Igrejas da América Cen- 
tral e as das demais áreas da América Latina. Es- 
te intercâmbio, promovido pelo CLAI, deverá 
trazer ao Brasil a Sra. Mary de Khalil, da Con- 

venção Batista de E1 Salvador, ao final do ano em 
curso, para visitar igrejas e organismos ecumê- 
nicos, possivelmente em Recife, São Paulo e Por- 
to Alegre. De modo semelhante, ficou a Secreta- 
ria Regional encarregada de selecionar, juntamen- 
te co o Presidente da ABRAI, uma pessoa brasi- 
leira para que passe um periodo de 10 a 15 dias 
em E1 Salvador, para compartilhar a experiência 
dos cristãos de nosso País e para conhecer de per- 
to a dos cristãos salvadorenhos. O intercâmbio 
visa a promover o crescimento dos laços de fra- 
ternidade entre as Igrejas das duas naçóes, visan- 
do ao envolvimento de um maior número de 
pessoas na luta comum pela paz e pela justiça. 

3. A disposição de se tornar um veículo de 
disseminação de informações sobre projetos e 
programas, promovidos por outros organismos, 
eclesiásticos ou não, e ligados à área de promo- 
ção humana, ainda que não Ihes dando apoio 
formal. Neste sentido foi considerada a Associa- 
ção Paulista de Solidariedade no Desemprego, 
que vem realizando intenso e extenso trabalho 
de apoio aos desempregados, ajudando-os em sua 
organização para amútua defesa, em regime coope- 
rativo, e conseguindo recursos financeiros de di- 
versas fontes para equipar projetos comunitários 
de sobrevivência, bem como para o sustento pro- 
visório dos desempregados. Na mesma linha de- 
cidiu-se também informar às Igrejas localizadas 
especialmente no Estado de Minas, sobre o pro- 
jeto Novo Cidadão, iniciado pela Superinten- 
dência Educacional da Secretaria do Estado da 
Educação, que visa a acabar proximamente com 
o analfabetismo no Estado, através das Igrejas de 
todas as denominações e de outros organismcs 
interessados na educação popular. 

4. A mudança na Sede da ABRAI, anterior- 
mente localizada em Campinas, onde residia o 
antigo Secretário Geral, Rev. Gerson A. Meyer. 
A Sede legal está agora estabelecida em São Pau- 
lo, no endereço da Secretaria Regional do CLAI. 

ABRAI registrou com alegria correspon- 
dência recebida do Secretário Geral do CLAI, 
Rev. Felipe Adolf, em que este lhe encaminha 
seus cumprimentos e destaca sua atuação entre 
os demais organismos próCLAI nos demais paí- 
ses da América Latina, especialmente pela pers- 
pectiva de que aqui se realize a próxima Assem- 
bléia Geral do Conselho. 



Luiz Roberto Alves 

PEDRA E FLORES NA ASPEREZA DA TRAVESSIA. 

Reuejo o "Cabra marcado para 
 morre^" e releio a uida aberta de Margarida, 
ambos irmãos da rota Pernam buco- 
Jerusalém-ParaZba. 

Eles são o que há de mais chão, mais 
terra neste nesta Terra: túmulos simples, 
talvez sem inscrição, entre algumas flores já 
liberadas pelo tempo posterior ao medo 
maior. 

Por serem chão e por serem Cúmulos, 
são idéias evangélicas, que a poeira dourada 
da Palestina sb fez robustecer, só 
solidificou com o tempo. 

O serem chão e o serem terra os 
fazem novos homens e mulheres do  
Evangelho, assemelhados à pobreza original 
do Cristianismo. 

João Pedro Teixeira, pedra e pó do  
Engenho Galiiéia, lu tador incansável pelo 
direito mínimo do  existir cristão, 
protestantismo avesso a Weber e a Marx, 
batista crente no direito à terra sertaneja 
para os pobres. 

Margarida Maria, da linhagem do  - 

pentecostes, Bíblia na mão zelosa a 
defender os pobres contra os grandes 
latifindios e as máquinas fabricadoras 
de pobreza. 

0 serem chão e o serem pó, de terra 
e sangue encharcados na emboscada 
certeira, também o fazem a ~ e d r a  doce 
dos discípulos amados. O João sublime 
da memória encarnada, dos verbos vivos 
da caminhada d o  amor, ser tão próximo 
ao peito de Jesus, peito rasgado de lança 

e suor na emboscada romano-sacerdotal. 
Pedro-pedra que não larga o ponto e o 
nó, obstinado sabedor da morte dura e 
mesmo assim disposto ao sacrifício 
(não-desejáuel) pela noua terra, novo céu, 
juntinhos no  passo da solidariedade. 

Margarida-Mar ta-Maria, expec tan te 
do novo ainda incerto, d o  perigo de 
rondar a paraíbapalestina nas tardes e 
noites perigosas, tempo de delação, época - 
de calar a boca. Boca e mãos não caladas 
e suspensas até o encontro d o  corpo 
morto, crivado e crispado junto aos amados 
da terra. Chumbo, prego e lança na 
trauessia da reivindicação pentecostal 
de redenção cotidiana das gentes. 

João Pedro Teixeira e Margarida 
Maria, túmulos sem irtscrição e sem 
romaria, ossos encarnados de memória 
viva d o  batismo pentecostal do  fogo, 
do chumbo e da bala n o  caminho da luta 
justa. Pedra e flores na trauessia brasileira 
pela dignidade do trabalhador. Inverto o 
Drummond: que se destape e m  nós o 
cheiro e a aspereza da flor e da pedra 
evangélicas, erguidas da poeira de onde 
não passará a memória dos dominadores. 
A bênção, meus irmãos. 
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